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CO:\T1i\U.\ A UESOIIIlEM 

E' realmonte para admil'ar o m"Jo porque 
se joga com 1\ reuni1Io da a!.sembléa provincial. 

De alguns dop utados ｬｩ｢･ｲ｡･ｾ＠ ｾｸｩｳｴ･ｮｴ･ｳ＠ n'tt>­
ta cidade-nenhulll se apresenta-para pedir o 
seu reconhecimento, creando as.im propositaL 
meute exlor\"os ao llVl'e goso de uma das maio· 
res garantaas provinciaes. 

SegunJo Ó publico e notorio ante·hontam 11 
noute teve lugal' uma reuni30 de deputados li­
beraes am pulacio;o-se bew que n ',da nos fosse 
ｾＧ･ｶｯｬ｡､ｯＭ｣ｯｭ＠ tudo p)demos tirar as precisas 
tllações li vista do procedimento ､＼＾ｾ＠ homens da 
governança. 

S. Exa. reunindo os seus amigos - trntou ne­
cessariamente do assumpto por sua natureZA 
bem significativo-qual seja ° modo de r e ünil" 
so a assembléa e as prOVidencias para sal var­
sa a pobre provincia-q ue dr balde se estorce ao 
peso de tamanha inddlerença. 

P<>b ｢･ｭＭｳｾｮｴｩｭｯｳ＠ dizer que es!u reunillo 
produzio em ｮｯｳｳｾ＠ espirito uma mil impressão 
pelos seus funestos resultuJos. 
ｾｵ＠ s. exa. é solidario com ° joS') menos pro· 

'prlo e d&conto dos nossos advorsorio-, ou não: 

-
no primeiro ｃＮｉｾＯｊ＠ commette s. exa. ullla gr;:fo I pria mulher, P?ss.\ h, vor qualquer outru SI'. 
f,l la deix,lndo que o acto lia inslalaçiiJ da as- ndro de prova, quo ao menos \lu minore I,. 
ｳｾｭ｢ｬｑ｡＠ ｾ･＠ demore, quando a provincia alta- effeit\Js? 
mente pede e Insla polo concur o dos seol8 1'0-
prtl·en tantes: no spgundo e onde queromod col- Nao ｣･ｲｴｾｭ･ｮｴ･Ｎ＠
locar s. eXQ. lamuam se pardo ｮ Ｇｊｾ＠ e.treilos li· Entretanto, 9. ･ｸｾ＠ mandanJu IDfurmar \ 
mites da indllforença a sua ｡ｵｴｯｾｩｵ｡､･Ｎ＠ a SUl rcspeit.) o sr. direcllJr da Ins!ruc<;1lo publica 
furça moral. 

Um 'o doput.l/to liberal darh lug-ar 11 rou .. Lail, AU:!Uit ,J Cro ｰｾＬ＠ esto p r seu turno 
I\IAo d,1 assembláa-quo ｾￓ＠ a 4 ou:>.a po'lerá prl'cura informar-se tio, quo ｭ｡ｩｾ＠ interessu ti­
con.litulr com a VI n,la de um ､ｾ［ｲｵ＠ ta cio do nor- n ham no nq;ocio, o eis politlcamen te julgada a 
te, visto COIIIO os dous dignos depubuos L'epre_ ca u<a, que fere de frenta n morulidlde rubI ica. 
sentanle, <las cla,s.s se nao pres tam as muno· AIO ' a bJrn que 'olool1l1nto ra.o"o vem de um'\ 
bras dos adversarins. 

Nós con'el'vatlores-nos ｣｜ｬｬｾｯ｣｡ｭ｣ｳ＠ no po·to sitU'IÇJ.O, cujos dias ｯｳｴｾｯ＠ conlalu., e lJue ce/h 
da vanguar ,la e ao la/h- do. d us ､｣ｰｵｴＮｉｊｶｾ＠ re. vai des.lppJreCflr no rnPlo Ih confu-ào e <ob /I 

preseatantos ､Ｌｌｾ＠ cla,sJs parJ coadjul'llr a pre- ｰ･ｾｯ＠ da publlOa rel'ro,ao;1Io. 
sidellcl8, pal'a dar-lhe meios ,Ie vila, para s,ll- ElOquAntu. pois, ') SI'. Candld\J da , ilva Pllr. 
var a poLre provincla da penurra em quo vi· 

to, mandu ,Ia profo<sord de San to Amaro, 'o ve . 
Elias llb.' raes-ao contrMio, f"" In à luz I'a i rindo das miserias destl' muudo, nó', que 

do dla-c\lrtam a franca discllss,IJ ':enl'ulrem I'emo, t-Lmbern inclinada u ｨｬｬ｡ｮｾ｡＠ da justiçJ. 
a pl'o,luenci'L n') mai, lamcllt,\ I' e l estalo <'o pr"lo,tllnosc"l\tra :lc m. c tl UJSO Lct'J, l'.lrL 
d? crença o de desaulmo -: o neDl-_c da llliserhLI dtÍx"LIl expo,to a: comI 'I l,c"o dos hOIUOII 
desta do-graçada prOVlnCla. I ., ' 

ｔｲ＼＾｣ ＮｉｉＺＱﾷｾ･＠ us plpci.-nós ［｢ｲ･ｬ ｲ＼＾ｾ＠ ao pru' j_n.:lllls, dI) ,Imllloa (), ," "e Ih 11101',,114:'_ 

gress'J-lcoto queremos a "ida, queremos o la· de. ｾ＠
vre jogo das ídéas-sem c"g',tar qucm ｾ･ｪ｡＠ o / Õ. • ". - __ ._ ., 

arllllinistrlldor-cujls plJrtas lho abrimos [ran· LGG6G IPno 
camcnte; elles quo $e dizem I1S anllgo; tia 11-
Lerdada-e da\ garantia_ do ci ,ladJo-querem 
o silencio, as ｴｲ ･ｶＬＬｾ＠ e os re'pcstcll"OS pa ra de 
lá forjarem os Ｌｾ ｵｳ＠ ten ebrosus pl"nos de des. 
organis:l\ião e do de'graças. 

Do nrs,,, po.lo Je honra n!lo nOi af<l,laromo. 
-rara que ao monos \'PJU a provincl.L·-do q ue 
ludo esl.! a raz,lo, e com.) procuramos cumprir 
com os duveres do seus represcntantes. 

A PIWFESSQrH DE S,\i\TO Ali \1\0 

A' A. HIIIIOS. 

Lá ｮ ｬｬｾ＠ r('1I.010s 'CfTI[) ｾ＠

Ou'; hc I Ó li' ,.IIIigllldJ\h' 
1" 1;1 gl,'lillc d"oile o ｧｲＬＧｉＬ､ｾＱ＠

11I11'clei l'III1' 111 "1;"1.1110.-8-'-8-6 

E-I .\ Chia nlha ,lo JUl'i lc r 
QU" O' r;'ç:IIJ rt' ｡ｾ＼＾＠ u\'ão; 2 ,1 10,:;,12 
fi 1"0 (ui do brJ llIlo B \' cho·1 1 10,2,3, r S , 
:\,slrmp s '1.le já lalão 

• Ｎｉｲｮｾ｡ｧＧ＠ il rU I ｕｾ＠ JIIIIO , - -9- 6-7 
IEtlc C'<'\:r '11.01110 <ou, ＭＶＭｾＭ Ｑ＠

Iloi ,lu I'h'V"'D lambcm.-3-.t-2- 1- 7 
Em um dos ultim os numeros da .Regenera- Lá u ａＬｩＧｉﾷＧｾｉｉｉｊｬｲ･＠ e'lou. '-5 -2-11 -1 2 

çllo. vimos publicado O despacho do s. exa. ., . 
ｾ＠ d h ' . .011 ＰｉＬｾ ｬｮ＠ (.IIlna tlc ' , 1'''1,--1,(-2-10 

man .. all o arc Iva r os papeli concernentes á E 11 I ' r . 10 6 ? I? . " 11111 Icr a' o OIICUle-, - ＭｾＭ _ 
melindrosa questão da professora de Santo 1"1'(",11 , I ,.., li 'Ôl 

Amaro Se , .. ｩｾＬＨＩ＠ h,I:II I'\('r ellle, 10 11-11- 12 13 
Foi grande ° nosso Ilespr.lzJr, p·)rquu, por 

tao pouco, foi a SS l1ll resolvHla e.,u mema Ijuos. 

tll fl , quo tanto ｩｮｴ｣ｲ ｄｾ ｳ｡ｬＧ｡＠ os interesses da so­
ciedade. 

Admira.nos me-mo quo s. exa. se deixasse 

levar p<>r tãll fntc ,J' e IF,1cio 'os d /lc u 'nentos, 
para de ullla vez dar como ｴ､ｲｭｩｮｾ＠ I a dls_ 
cussll<>. 

E hnvera' por \" entur:a CJ :em 'o n..ln aL' ripia 
de Il<>rror, von ,l<> 1\ maneil".l porq 10 s'() trata_ 

dos e resolvid'ls os nossos mail S(\II 's nr,;<>cios 1 
Que I pois sara' crivei quo ai ､･ｾｬＮ｜ｲ＠ I.ões de 

um mAr ido acerca do procc!ullonto 1 . ua prv· 

"1>11 I i" .1,'11·:1\1,' ""iz 
Dl' asp,'(IO rr.'lg"ql("lI -6-'-3-
\},I I'JI"Il' do ｜ｾＱｉ Ａ Ｐ＠ 1II1111,10 
\)'11111 ｉｊｬｾ｡､ｵ＠ l;j " gl'IiuiO-12-í-G-1 

E,n n ma h" rI'lIl ,Ihl:n Lllci ;:J - i 8 9 I'. 
Oh! lJlIl'llI IIIP ｉｉｾｲｩｬ＠ Itr 

P. I, I rln Ià <lo, ａＢ Ｌｬｾ ＼＠

Q P,II'11i '" llld" ,ór - I - i -10 -

P ,II:I CIU"I'iludllrl: 
Q IL' ti e'l'rri,d n I ｾＱＢｉｉＢＱｦ＠ 11' I 

I'",. '" h """I P i7. ｾＧｾＧｉｬ＠ >:1", 
ｾ＠ｾ＠ I" li p! I' n jl n ',I' ,.)11.1 t Orl'lIlo. 
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- I I'ftOTlNCIA 
·-----A.- L· O·C·'O· .·ll·O·T·I\-·.,A ... E..."O ... C,..Á ... ｯＭＭＭＢＢｉｉｾｵＭ｢＠ ... ilO·,·'-JCU ti intlo., nas do lu r,lo. 

Ouviu •• e aiod. louge o alio ibilo 
D. m,IChlUJ me,IOlllla VdJlurO'J, 
t: o ｉｲｾ＠ 11 tom ralll./ez vcrtiDosa 
Velll piI •• antll.,e DlIIgueUl ou.a ｳｾｧｵｴｬＭｯＮ＠

Nl margPD1 do camiuho, ao .er oquillo, 
"11. por,I·lunhu cãú dei 'oz fauhosa 
A den/atl .. ame. ç. -he ｲ｡ｩｾ￺ｳ｡＠
ａ｜｡ｵｾＮ＠ coulra u nwu Iro a feri/·o, 

Já I' aelooge a I' cluz Iuromollva. 
E no f-n ur du lr'lUllo rOlllpreHO 
Oaju àhUUlJllltladd a er.llha. 

ｾ＠ dizer eo agora aquI me apresso: 
Tu u, 6 rr Itli>!Juelra a iUl.gem 111 a 
DII iwpolenle ､ｬｨｾｲｓｊｉ＠ ill do ｰｲＬＡｾｲ･ﾷｳｯＮ＠

r'. José ｨｾｱｵｩ＠ 11 Corrê, de Almeida. 

CA. 'TQS ｏｃｃｉｄｅｾｔａ＠ ES 

ma crea lura 

S I de uma crca!\lra aollgl e ｦｬｬｲｭｩ､ｾｬ･ｬＬ＠
Que a si ｭ｣ｾｭ｡＠ defora o' membros e as ｃｉｉＺｲｾＮ＠

ｵ｢｡ｾＮ＠
Com a sofrtgllitJ:lo da rome insacind. 

Habita jUlllamenle os valles e as monlanha1j 
E no mar, que se ra'ga. à maneira .Ie a!Jy,;mo 

ｅＮｰｲ･ｧｵｩ￧ｊＭｩｾ＠ loda elu coo'ul·(j· e ｉｲｾｯ｢｡ｳ＠

Tru impre o Da Ironlo o obscuro de;:poli'mo 
-Cida ｾｉｨ｡ｲ＠ que Ile'ltede, acrrbo e m3vlo.o, 

ｐｬｬｲ･｣ｾ＠ ｵｾ｟･Ａｅｵ［［￣ ｟ｯ＠ de 3míir e ti" cgoi ·wo . 

Frlameole conlempla o desespero e o g ZO . 
Gu ta du cúlibri, como go :a do ferme, 
• siogc ao coração o bello e o mouslruo o, 

rara ella o chacal é. cumo a rola, incrDlr: 
B raminha na lerra Ílnperlubald. como 
Sobre o rubro arell um vaslo IJachydcrll1t. 

Na arl'ore que rebenla o seu pl il1leiro gomo 
Vem a r.,lbo, que lealo e Irnlo o desdubra, 
Depoill a flor, depois o su pir Jtlo po:no. 

r ui eS51 crealura ealá em lodã obra : 
e,e ta o eio da nór e corrompe lhe o rrurl!!; 
B é oe .e de.lruir que as forças dobra. 

Ama d. igual amor o pollulO e o impollulo; 
ClJmtça. ret:omeça unta peqlclua Ird.l: 
E UlrlOllo oblece dO di\lllO c<lalulo. 
Tu dirá que 6 Q ololle; eu tlJrll que é a vida. 

o DE FECUO 

promelhen sacudiu os braços manielddos, 
---.... ｾＮｄｬＧｬｩ ｴ･＠ ptdlu a elellla CúOlPilixão. 

Ao ,er o ､･ﾷｬｩｬｾｲ＠ do seculu que lão 
Paos damenlt, conlo um dlibre ､ｾ＠ finado:;, 

ｴＧｩｉｾ＠ lhe a ;lgu •• 6111 Clmd os olhos ｾＧｉＧ｡ｵｬＮｴｬｯ＠ •. 

P"/a primcira lU a viscrra tio hOl6u, 
Que a Immeo,a ,li e do ceu pel pelu.menle ｲ￳ｾ＠
Dd:\ou tio ｲ･ｬｬｾｓｃｴｬｲ＠ ás raiva. que a COII o.eul 

ma irll i h'c! mflo 85 codelas tlilue; 1 
Vri '. ioo.lu 00 aby mo UIII corpo morto rue; 
AcahárJ o iupVll1do e acabala o huolelU. 

Certa senhora dizia que n!lo podia sl)!Crer o 
cheiro d'uma rosno Uma de su s amigaa ,e ､ｩｾ＠
ngl', um dia, a ca a d'ella. levando na m!lo 
uma rosa aberta. A dona da casa cae immldia­
tamente sobre um canapé, ｳ･ｮｴ･ｾｳｯ＠ mal e per· 
da 05 sentidos. Acode a familia, mini tram-Ihe 
todo os soccorros; Ulas ficam todos desapon ta­
dos qu ndo se ｶ･ｾｭ＠ convencid,)s de que a r"sa 
é ar tui.i 1. S!lo e, trepi tosas as gargalhadas e 
a pobre senhora Bca vexada e corrida. 

Entrou um sujeito em um café e chamou o 
criado: 

-Quanto cobram por um bife e cebolas r 
-Q'.jinentos réis. 

-E pelo molho 1 

-:\ão cobramos nada pelo molho. 

-E pelo pao 1 

-Tambem não, o plO n!lo se paga . 

-E o pão ti bom T 

-Muito bom! 

--Bum. Traga o 'tOolh.) e o pll<r, faz mal a 
saude comer_se carne neste tempo .. , ... 

rnlllA VER/\ 

• Ptimalcr3. eu le uudo 
.Como rola do 51lrlào 
• EII!ro as flllgllldS mangueirH 
.Ao briucar da viraçflo. 

.h no bo-que a I oz esculo 
uOo canoro ab,á; 
.Já do sol um 1310 brilha, 
.Pralcau,lo a sdva-lá! 

.Já ruioh' alma Irislo acorda 
8110 seo sonho agonizanle; 
.H do iuvc' uo o iom funerro. 
.Pdos ares I'ai dislanle. 

. Já (lo sol um raio brando 
ＮｾＯｩｮｨＳ＠ rronle ｉｲｩｾｬ･＠ ｡ｱｵ･｣ｾＺ＠

.J á ,Ia Iltla ao duce euca 1110 
• 0 rueo eio se eo lerncce. 

. PritO ,.vcra. eu le saudo 

."tla \I Z 11., \ir.rã,,1 
• (;rJva a crença q;,e 11 e lingull 
"\0 meu pubre coração. 

" ai lIH OJa i' cem mai o mil, e ｭｾｩ＠ um b'lIião 
Dos rlngin I a de luz, ｾｵｬｲｏｦ＠ cD. angueolado .\ 

.Oa·mo a ｏｩｰＧｲ｡ｮｾ｡＠ que ri,/loce, 
cDa ·me a lidJ 'lue úe maia. 
.Ih· me um hymno mais .I .·gro 
c \Q Iromer da sapucala ! 

• "rlmavenl um bl·iju-m. 
.(;UOI ItlU lumu ｱｵｾ＠ l·ndoido'.1 
.1Õ0u li IMu qUI! Ulureha p.adl .. 
.0 leo 1I0lmlnh'.lml aquece. 

. Velll b.ij:tr me. "\lHO li \Id., 

.Queru OI. ｴｬｯｲｾｾ＠ do IH\Or. dl/i 

. t:antiu lI'e! .. rnlge o rlia. 

.Não l8 morre a&slrn ｉｾｵ＠ fcdl/1 

SECÇAO LIVRE 

ｃｏｾｊｏ＠ rnOtEUE O LIBERALISMO 

o partido, que em no,so plliz se apuoaa COIII 
o pomposo titulo de cliberal •• e que, como a 
g ralha entre os pavões, sempre vestiu·s. di 
plumagem alheia, inculca.se, quando (tira do 
pollar: o mes.ias, destinado a remir to.IOI OI 
peccados do gonero humano, converteudo em 
delicias os mais n.turaes e agros solfrimeatolJ 
dos povos; sofJrimentos a que a nossa contia. 
gencla não pólle ｦｵｲｴ｡ｲ｟ ｾ ･＠ r 

Os • rosa rias» de suas promessas n/[o tem 8m 
OI titulos pomposos. que se arrogam, COOlO ､ｾ＠
-4 "rogressi.tas, regeneradores, amantes. do 
systoma representativo elc., s1\o o engod() com 
que fi.gam a Doa " pini!lo ､ ｾ ｳｳ｡＠ eterna creança. 
que se chama -povo. A, artimanhas. o enre. 
do, a calumoia mais atroz, emflm,-iudo qnan­
to é vtlo e perfido, põe_se ao serViço da grei 
faminta, que berra :Iiabolicamente pelo poder, 
"Üroanno céos e terra. como Batanu pela per­
diçAo das almas. 

Ouando, porém, a c inDocencia da sorte . 
guiDdando ás alturaJ celestes R colloca no po_ 
der, entao o negocio muda de IIgura. De sobre­
ceoho encrespado, são os corypheos do libera­
lismo absoluto, Cl)mo o Czar de todas as Rus_ 
sias, netos do sol e filhos da lua, com direito 
a l'bedieDcia passiva da canalha, que resume • 
8e em tudo que n:lo é cliberal,. em tudo, em­
fim, que-nno veste ccasaca,. e calça cluva • 
de pell ica ! • 

EDUO, e someote então, o-poder é o poder; 
o que importl\ dizer : além da minha vontade­
cpoint du tOolt! lO 

O povo. como os c?rdeiros de Ramltl, é con­
si lerado com cinco quarla-s; sim, com cinco 
quartos. porque é logo tributado até no proprio 
ar que respira; e, senão se submeUe servilmen­
te ás extorsões do porler. é levado a fel'ro e Co­
go, espaldeirado brutalmente pelfl cavallaria 
que. acutillando a torto e a direlt.), «varre,. 
as ruas como a tempestade a face do mar! 

Sem duvida lembrar-se-h!lo ainda os leitores 
dos tristes acontecimentos que tiveram Jugar 
no J o de Jl1neiro de 1880, qURndo esta me-ma 
situaç!lo poz em pratica a cobrança do celeber­
rimo ｩｭｰｯｳｾｯ＠ do vintera . 

ｐｯｩｾ＠ bem. DeixaremoR, por ｩｳｾｯＬ＠ de repetir 
agora a descripça.o das scenas de vnndal i mo 
que se deram n'aquella epoca de triste recor_ 
daçllo . 

. Apelar, porém, de tU llo issr. este povo, no 
d,a que ｄｾｵｳ＠ \'oltar-lho o iris da bonança, ha 
de crer aInda ne.ses tartu fos, ha do pegar DO 
crabo da raposa,' por'lue os .patriotas. saboDl 
tocar a >corda seDsivlolI da creança eterna I,. 

Entre o "I/JOgo . rosa rio •. das fallu88 pro­
llleUaI dOI hbertocldal achava-Ie a J. "AUxilios 
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mu do. beoalol OI ｾｾｾＪｴｾｉＺＺｉｉｾＺ＠
doa .. &I Titia. oarlaatolq •• coa tlt.iam o 
f.ato sabio.t. d. 5 d. S •• eiro, , o.llylOlI'lI. 
ros, oa lot .. , bajuladol'8l do •• atol'll de taII 
tram •• eoch.ram o. joro ... 00. ai "Iraad .. 
f.1icldld .... , ooDquiltad .. Á luoa,., qUI I., 
como todo. o. ralDOI d. iDdastriil do p.iz 10-
trar oa idade d. ouro. ' 

E o que resa Itou de tudo iSRo ! 
Os leitores sabem perfeitam.ot.· 

Entra tanto aioda nllo' tudo. 

Mllis tarde o mesmo gabinete anta to .. colo­
nisllr o Brazil com chins,"unic'> beneOcio" que 
･ｵｴ ｾ ｯ＠ "pod ia dlsponsar • lavoura", e p.ra ilto 
env l 'u ao cele, te imperio uma misslo diploma­
tlca, olTertdndo aos da embai xadl cento e vinte 
contos de réiS parll "luvas", O re,ulhllo des ... 
mISSa\! todos sabem, Coi o mais tremendo a'lsco. 

Tudo isto quanto ao gabinete inaugurado r 
da aetual sillaçiIo. 

Com relação, porém. ao segunJo, 1\ qUA pre­
sid iu o sr. conselheia'o Saraiva, apona. ｶ･ｭｯｾＬ＠

por ella pr,,"nzi llà om dous longos annos de 
gOverno, a decantada lei de elaiçãfl directa, 
e,8a grantlo pan ,acàd, que aristocrat isando o 
vo to ｲ･ ＾ ｴｲｩ ｯ ｾｉｕ Ｍ ｯ＠ por bl fórma que a maior 
partp el os n08SOS cidadaos foi t'xcluida do di­
r eito de votu e assim conuemnada 11 mais in· 
jush proscrip't1o pol itica em nome da idéa li­
beral r 

O terceiro ministerio, quo teve por chefe o 
homem ,lo " burrinho" o das "cobolas", esse, 
coi tado I bem podiamos deixar rle fallar n'ell e, 
pois a sua existencia foi Ulo curta quanto in. 
ｳｬ ｯ ｲｩｾ＠ e ridicula . Apenas diremos ｱｵｾ＠ toda a 
sua vida foi um acervo de disparates e nada 
mais. 

Vi veu ｰｯｄｃｾＬ＠ é fardade, mas por desgraçll 
do nosso raiz durou muito. 

Finalmento quo\nto ao actual, que apenas 
conta dous mezes de existen.ia, atol o ｰｲ･ｾ･ｮｴＸ＠
nada tem feito em bem do paiz e acreuitamos 
que nad , farã, nao obstante contor o seu pro­
gramma muita_ e souuctoras promessas, qne no 
final de contai nllo paasarilo de promessas . .. 

E no entanto estes Ｂｦｾｲ￧｡｣ｴ･ｾ＠ regenerado . 
r es" na apropriaJal'hraso do sr. Silveira Lobo. 
contiouão a desgoveroar a naçao em nome das 
idéus Iiberaes ! 

Pobro e dosd i toso pa iz J 

Gra'ifiea r ao 

Gla :i rica · se com 50 ,000 a quem der oOlicia 
ex acla aonde es 'ú a chan ce ll aria do ｙｉｃｾＧ＠ con­
I UI,1I10 de Porlugalu 'csl a cidddc. 

E' Idl a rel axação 110 Sr . , ice·coosu\ Ｎ｜ｮｬ ｾ ｮｬ ｯ＠

da Silva Hoch" PJronh os qu e o lugar Porlu 
gucz Jos6 Estevüo entrall\! lI 'cs lo pOrlO 8 2 llo 
co rren to ainda oüo (,11'0 r lltra\la no I ice consu­
lado por ignorar-so avntle I 'liste . 

DusLcrro, U lIe . jllenmbro de ISS! 

• ii1I1LIIfO ｊ ｾﾷｩ＠ D! CI»" . 

aeeor •• , meiga Inoortole 
A IlllObll pura. Iremellll', 
Ila teu. Clutli,'u Ｎｉ｢ｵｲ･ｾ［＠

R"cor"a ludu lJue ama lI', 
E (I"e Irlll I'clla delu le 
PI', Ｎｾｧｵｩｲ＠ OO\Oi fulgoru_ 

A IinLl ,1 Dor da mangueira 
I'ur elllr6 li bruma ligeira 
Jà Dão ｭｾ＠ ｲｾｉｉ Ｂ＠ de Ilj 
ｎｾｬｉｉ＠ Iflo (ll'uro nos .lheLlos, 
AO tremor dos ur'orellos 
COllla alegre o bem te·\i. . 
O b·' m· te-,I que nl o lrina 
N/'Iu maiA VOII na ｲ｡ｭＨｬｬｵｾＬ＠
E' l'orqllO 111 já n1l0 ｣ｨｯｲ｡ｾＬ＠
Nem HCOIlIaS "s verdores 
Oa tua lJ1ô1lta tle ｏｬｬＱｯｲ･ｾＬ＠

DJllu "s claras aarOrJ8. 

O' purque 111, ･ｬｬｊｬｉ ｃ ｣ ｩ ｬｊｾＬ＠

Como a ollJd allor,lleci,la 
ｔｾｬｉｳ＠ olllrl's A""h us-Ialvez ! 
E' Ilorqlle lo já ＱｬｾＰ＠ ien tes 
Nem ao ｬｯｯｾｵ＠ lIl,ais I,re sentes 
Nillha 10lubra um .. só tel ! 

Ai I quem "iria que ft \l lla 
Que lu ｰｊｓＧＸｾｬ･Ｌ＠ 1"leri,'". 
Jllulo a rnÍln e.I,ucccr ÍoI I 
QII8m L1id ,1 qu o tcu' IH"s 
Q'IO li murlllUIIO ､ ｯ ｾ＠ (lalnlore. 
Tfl o ,'eprcssôl oh'id,lri,IS t 

Quem llil/a que leu peilo 
A' m •• 1113 I'e 11110 , [ eilo 
Seri .. illgr"lo, seria 1 
Quem !llria quu lu',,111I3, 
UUlirla il1l'" 1'011 calma 
Meus gellJidos lIe aguuia 

No enlanlll , o réo azul , 
E ,15 blÍsilS rue ｾ･ｭ＠ do sur, 
ｾｊ･＠ rallüo \l u leu viv er! 
ftlas os passil ｲｯｾ＠ f81,lIlo s, 
Sem ICI em !lu amor te ill'"l os, 
P"r Willl (laisão a gcmtr J 

. . .. . . . . . . . . . . . . . , . 
Ai I rerorLla a li '!.llua 
QU;(III'O â IlUilC a bl'llnra lua 
S,bro o lago lo n"rli I ! 
[\' ,oIl11a aculIlu hyll l llO' ｉｲｩｾ ｴｬ＠ "I< os 
Quallllo \ ire; entre ｾ ｉ Ｇ Ｂｨｯｳ＠

U mcu rl alli llo 501'1 ÍI ! 

l\c'collla meig., innoctnl!t 
Â ｭ ｾ ｮｨｾ＠ !,U I U ｉｲ･ｭ･ｬｬｴｾ＠

• 

Oll'deeldo I" li. AI' 
e Eufrulu Cnllh1. 

Di\ill"al'e len, oa prima - 1.1.7 ,1,10,1 
Divioaloldll tom3, eptga -5,1.8,7,3,11 
Na Icreia quo' III'inal.,lt- 3.1,3,' 
Que' L1hiucldlle, '1"e Ql'ga? 8,8.9,' 

E'" l'poras qlle i:í lá ｶｾｯ＠

U 111 gr nLlo homenl \ i \ eo 
E mais lorde, COmO 10Llos 
O granLle Sablo morreu 

• 

EII nl!ooud ... 

l,.: 
No labyriclbo da vida. -6 o ｲｨｲｩＬＬｾｯ＠ que 

lem e lHo conLlurlor; ao ｲｯｾｳｯ＠ que o (lhilo<o­
(lho ｾ｣ｧｵｯ＠ o seu caminho â sorte t á (I'Olur., 
ｮｾｯ＠ lenllo por guia .enfio 11 scu propr lo ｣ｾｲＮｩﾷ＠
rilo, luz fraca li \acillanle que não impelle qlll 

se laau5I'ie, 

O corpo 6 a bHraca ollLle 11 nossa rlIS(tll­
cio vive tH3mI1adi>;esla \Ida 6 o berço L1'uulr •• 

ｄ ｯ ｵｾ＠ é ･ｾｰｬｲｩｬｏｪ＠ os humellS quo nllo crêem 
om Deus ｲｯｌｬｾｲＺｬｯ＠ ser rhamadol bomens dI 
ul,irilo. 

Deus é amor' po,lerào ser chamados homta. 
de coração lIql1clles que ｮｾｯ＠ amam a Deu. T 

As mulheres, dc quem. e f .. 11 a melhor de­
pois ,Ia SII3 mortr, ｾｦｬｯ＠ allllelld5 de quem I>ou· 
co se ralln duranlo sua lida, 

A 8abe1lotia humanJ DOS eo-ina A eseonder 
o nosso orgulho: a deslrull.o 'ó a reJigillo eD­

; illa. 
rar,l "eSI,resar o munllo, ｢｡ｾｬ｡＠ eseular A 

rnflO; (Iara se L1cs(lresar a -/ 6 Inp8010; precl.o 
l's('l1lar a ｄ ｾ ｵｳＮ＠

Mui1a grllle ｾ･＠ inquiela Ilor laber como 
1110 ' re i á, mais' alull3 que ｾ･＠ hlq 'lielalsc pela 
maneira porqllo lilll. 

A ",.ar a /tcus e raze' q 110 d'eU. se(:\ ama· 
li ,, ; ｾＱｉＮ［ｉｲ＠ os ＱｉＰｓｾ ｏ ｓ＠ senll'lh,>lIll!tI " fazer qdo 
\l','lles .ejJRlI's aOlaLlo. : ei a'lui. OIorô,1 I • 
relig ião : n'uma e 1I',,\llra, o amor é IUdo, 
ptill ri ll lO . OIe io r fim. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



IJuCr uec80 Pabliea 

PdJ dirccloria da iuslrucção publica. ｓｾ＠ faz 
cousla r que em \'irtlllle do utlit'IO da pre · i len­
｣ｩｾ Ｎ＠ d,IIJtlu de hUlIlelll, c ､ｾ＠ couf JI mid ｉｬｊｾ＠ COUl 
o 5.' J<l lei 11. 919 oIe 2 oIe .\ bril Ú\I JnDcI 
pa<saúo. "acha "bello " cuncurso ｦｬｈｾ＠ o ｰｲｾﾭ
, illJ"ulo ｾｲｲ､Ｍｉｨｯ＠ ,Ias e_cuias !la ｉｮｳｬｲｬｬＧｾ｡ｯ＠

priU]Hh. t, II :' intr"nciJ. aeludlmenle' agôs 
ou IHOlldui inleriuJ,lIcule. 

Lado! C3n lidalo delerá ôpre .eolar seu rc­
qncllllleolu de iusrr'l,ção a o. úi ｲｾｃｬｯ＠ r gcr J, 

dentro dJ prn,] de novculd dias, JuulalHlo (z 
ｾ［［ｵｩｬｬｬ｡＠ documelllos: 

1. ' ｃｾｲｬｩ､￣ｯ＠ uU juslificaç:lo de idado:; 

J'll\OVINC I\ 

O abaiXO ｡ｳｳ ｩ ｾ ｬｉ ｡ ｯｬｯ＠ leOI leiloas wllpcriúrcs 
55S0UO I::. ao milhcil O. 

A/cIa IIdre 00111 ;lla G, ignell. 

ｐｒｾￇａ＠ DE TOUROS 

PHARMACIA 

a tli rec tol' da companhia tauromachica h. ｾ＠
panhola. abaixo asslgnado. participa ao res­
pei taveJ publico qu o d'ora em diante n&:o ha.. 
ve;'A na refer id a praça o IOA'ar de sombra, cujo 
preço de en tnda se rA de I $000. fi cando porem 

POPU LAR tO dito logar reservado para as fllmilias. 

'I Deiterro 18 dt' Sotembr', de 1832. 
EUFRASIO CU NHA 

Esle ｲｳｴ ｾ ｢･ｬｾ･ｩｬｬｬｬＧｬｉ ｴ ｯ＠ ach a · se cO ll\ plula- 1 
lue'ltc ,Ol IIUu dos mel hure. ｕｬ ｃ ｕ ｉｃ Ｂｉｊｉ ｾ ｬｉ ｬ ｵ ｓ＠ ua ­
(CIU'HII' '; t t!,lrallgl' lrus. 

,\ ",,-.ll n'clllIJS com JII ｯｭｰ ｬｩ ｾ Ｚﾷｉｏ Ｎ＠ arei o ij 

lIlotlitillallc oos I'IIÇO,. 

LAIIGO DE PALA CIO 

5 

A. MATHEUS 
-------------------------- - - -----. 

REP,U I lÇJ.O 

MACUI NAS lJE: COSTUR,\ 

ｾＮ Ｇ＠ ,Hle.t .. úQ do parocho UJ (rrgucz ia de sua ... --------------. -­ o ilhai:l.o a.signallo IGV3 ao conheci menlo tio 

.. !lhe" , ｾｉ｜ｉＧ＠ ain.)a ｾｴ Ｂ Ｇ･ｬｊｬｬ＠ machin.1s ,ft· ro'lu rai 
para eoucellal, alé U ｴｬｩｾ＠ l:i de Sctltlllbl n. 

ｲ･ｳｬｬｬｾｮ｣ｩ｡Ｎ＠ prll\Judo UloraliJallt; 

3.' F Ih3 corr ida. 

São cadeiras lIe I' iotrJ ucia, as f'egueziJs, 
arraydes e (.ulra. ｰｯ｜Ｇ｜｡￧￵ｾＧＬ＠ e e 1'2 s ll.,S 
cldaut ' e \ ｩｬｬｾｳＮ＠

O eX10le versará .obro ai rglliulcs maleri­
as: 

1. ' L 'TRAXClA 

Ler . escrCHr uiclatlo. coolJf as quat,o es­
- -I'cêtis \;v nnilUenlo praliro tla prull' lçõc,. 

bem C()IUO do uovo • yslelDl Jc pesos e lUe ,lld as. 

o ｾ￧￵ｾｳ＠ de gr.IUlmalica pUlluguelJ . de 
rilllidade, morJI, leitura da coO,liluiç:1O e duu, 
IriOl curislà. 

! . 1,',8\ 'Cl\ 

• '.ções Jo chili Jade, morJI. e dou'tÍllJ 
chri,lá.lcilura e escripla com os ｣ｯｯｨｾ｣ｩｭ･ｵｬｯｳ＠
Orlhographlcos. 

C ular as qualru e pecies em ioleiros e de­
cimaes e o cl,nhecilllento prallCO das [HOpvr­
ções. O nOlo l-}'sleIDJ ､ｾ＠ ptSOS 6 wedlua5 e 
ij5 suas coo \ er ,Õ :5. 

Leitura corren:e til coo·l iluiçjo do ilJll'criu 
e da graOlw dica Jlurl ll gu z , 

Direeloria tia luslrilCção Publica, t 3 de 
Ｇｾｬ･ｭ｢ｲｯ＠ lIe 1882, - Ll:IZ A\,GU,TO ensopo 

A.IVNUNCIOS 

o D r . 1\ . • c Faria 

OCCII\)sta do Rio de Janeiro. pre­
"fone a. pess'as que s0ffrem dos olhos 
que rotlro_, .. mUito Lreu ｰｾｲｾ＠ o H.io 

ｲ｡ｬｬｾｇ＠

hlACHINAS ím caSTUR. 

O auaixo a",lgoadu, COllcclla lllarhin:l. de 
coslura, jlor prl'ços ｲ｡ｳｯ｡｜･ｩｾＮ＠ á rua da Lapa 
na fCI r,lI ia do St. J034111m Uecker. garante os 
coucerlos. ProlÍuc as pus,oa, para quem C,'IJ' 
rello u algulIlu,; ｉｉｬ｡｣ｨｩｮＮｉｾＬ＠ qu,oudo eolflo l',ta· 
V.I ｕｾ＠ ra,:a de \1. J. Coelho que ｾ･＠ IÍlCIClt 
algum ￺､ｾｩｬｯ＠ aS Cllllccllará grJti. Pc,], a 
cOJdjll\ação oIe seus c .. uhccidos. assim romu 
awlJclll para qutlqllcr ou Iras obras de serra­
ｾ･ｩＬ＠ o e \Ilacbini,ta. 

J ACINTIIO C /lI S. SIM!'. 

H. W. FlSON & C· 
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